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ABSTRACT

BACKGROUND AND OBJECTIVES: Currently, major 
workers’ health problem is the set of diseases affecting the mus-
culoskeletal system. This study aimed at evaluating pain, its in-
tensity and mostly affected anatomic region of textile industry 
workers.
METHODS: This is a cross-sectional study with qualitative and 
quantitative approach. A physiotherapeutic evaluation card and 
the visual analog scale were used to evaluate pain. A total of 26 
workers were evaluated.
RESULTS: According to the evaluation, it was possible to infer 
that 88% (n=23) individuals had some pain complaint. Pain in-
tensity has varied from 2 to 8 with mean of 4.8±2.4. Region with 
more severe pain was shoulders (VAS=6.6), followed by lumbar 
and cervical region (VAS=6); the region with least intensity was 
wrist (VAS=5).
CONCLUSION: This study has shown that a large number of 
workers have occupational pain. Lumbar spine was the region 
with the highest incidence of complaints and highest pain inten-
sity was referred on shoulders.
Keywords: Industry, Pain, Prevalence, Work, Worker’s health.

RESUMO

JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS: O grande problema na saú-
de do trabalhador nos dias atuais é o conjunto de afecções que 
afetam o sistema musculoesquelético. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a dor, sua intensidade e região anatômica mais acometida 
de um grupo de trabalhadores da indústria têxtil. 
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MÉTODOS: A pesquisa é caracterizada como um estudo trans-
versal com abordagem qualitativa e quantitativa. Foi utilizada 
uma ficha de avaliação fisioterapêutica, e a escala analógica visual 
para avaliar a dor. Um total de 26 trabalhadores foi avaliado. 
RESULTADOS: De acordo com a avaliação, pode-se inferir que 
88% (n=23) dos indivíduos sofriam de alguma queixa de dor. 
A intensidade da dor variou entre 2 e 8 com média de 4,8±2,4. 
A região que obteve maior intensidade na dor foi a dos ombros 
(EAV=6,6), seguido pela região lombar e cervical (EAV=6), a re-
gião de menor intensidade de dor foi o punho (EAV=5). 
CONCLUSÃO: O presente estudo mostrou que grande parce-
la dos trabalhadores apresentaram dores ocupacionais. A região 
com maior incidência de queixas foi à coluna lombar e a maior 
intensidade de dor referida foi à região dos ombros. 
Descritores: Dor, Indústria, Prevalência, Saúde do trabalhador, 
Trabalho.

INTRODUÇÃO 

Trabalhar é uma capacidade exclusiva do ser humano. Este se di-
fere dos animais que agem por instinto. Na nossa sociedade o tra-
balho é de suma importância, não apenas como fonte de renda 
permitindo aos trabalhadores e seus parentes o consumo de bens 
e serviços, mas também como fonte de reconhecimento e honra1. 
Estudos demonstram problemas relacionados à saúde do trabalha-
dor no Brasil, merecendo destaque as doenças osteomusculares e 
a saúde mental2.
Atualmente as empresas necessitam competir no mercado de traba-
lho, buscando grande produtividade, menor custo em menor tempo, 
o que impõe ritmos de trabalho exaustivos, jornadas prolongadas e 
locais de trabalho inadequados. Geralmente em grandes produções, 
o trabalho necessita de movimentos repetitivos dos músculos dos 
ombros, braços, antebraços, punhos e mãos para execução de tarefas, 
além de cargas estáticas nos músculos do pescoço e cintura escapular 
para manter a postura adequada3,4.
Uma grande problemática na saúde do trabalhador está relacionada 
às lesões por esforços repetitivos (LER) ou distúrbios osteomuscu-
lares relacionados ao trabalho (DORT), que são um conjunto de 
afecções que afetam o sistema musculoesquelético principalmente 
dos membros, e têm relação direta com as exigências de tarefas do 
trabalho e ambiente físico5.
O principal sintoma osteomuscular é a dor, e estudos evidenciam 
que afecções de maior prevalência relacionadas ao trabalho são si-
novite, tenossinovite e lesões no ombro. As regiões mais acometidas 
são ombro, coluna vertebral e punho6. Nessa perspectiva, o objetivo 
deste estudo foi avaliar a intensidade da dor e região anatômica mais 
acometida em um grupo de trabalhadores da indústria têxtil.
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MÉTODOS

A pesquisa é caracterizada como um estudo transversal com aborda-
gem qualitativa e quantitativa. O local do estudo foi uma indústria 
têxtil situada no município de Santa Cruz no interior do Rio Gran-
de do Norte. Essa indústria atua na produção de vestuário e a popu-
lação em estudo foi composta pelos trabalhadores da produção de 
corte e costura. Foram avaliados 26 trabalhadores, por conveniência, 
amostra esta que compreende a totalidade de trabalhadores do setor. 
Os critérios de inclusão foram, trabalhar diretamente com a produ-
ção, maiores de 18 anos, que aceitassem participar da entrevista e 
avaliação. Não foram incluídos os trabalhadores de outros setores, 
como os administrativos. 
Os instrumentos para coleta de dados foram questionários sócio-
-demográficos. Para avaliar o local de maior incidência de dor foi 
utilizada uma figura com a imagem de um corpo humano com vista 
anterior e posterior7.
Os entrevistados leram e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) para a participação em pesquisa en-
volvendo seres humanos, de acordo com as normas da Resolução 
466/2012, do Conselho Nacional de Saúde. 
A escala utilizada para avaliar a dor foi a escala analógica visual 
(EAV)8, constituída de uma linha horizontal de 10cm numerada 
de zero a 10, onde zero significa “ausência de dor” e o 10 “pior dor 
possível”. 

Análise estatística
A análise estatística foi realizada por meio do software Statistical Pa-
ckage for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0. A estatística descri-
tiva para caracterização da amostra e dos resultados encontrados foi 
realizada de acordo com o tipo de variável estudada. As variáveis 
categóricas foram expressas utilizando valores percentuais e para as 
variáveis quantitativas foram utilizados valores de médias e desvio 
padrão.
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer 
número 1.475.786).
 
RESULTADOS

Houve predominância do gênero feminino; 81% mulheres (n=21) 
e 19% homens (n=5) entre os trabalhadores. Considerando a faixa 
etária dos funcionários, a média de idade foi 36 anos e o desvio pa-
drão 5,3 anos. Quanto ao estado civil, verificou-se que 65% (n=17) 
eram solteiros e 35% (n=9) casados. Observou-se também que em 
relação à escolaridade, 65% (n=18) possuíam ensino médio com-
pleto, seguidos por 23% (n=6) que possuíam ensino fundamental 
incompleto e 8% (n=2) ensino médio incompleto. 
Em relação aos hábitos de vida, 19% (n=5) eram etilistas, 12% (n=3) 
fumavam e apenas 23% (n=6) frequentemente praticavam ativida-
des físicas regulares. O tempo de trabalho dos funcionários apresen-
tou uma média de 90 meses, variando entre dois e 340 meses. 
Em relação à localização anatômica do sintoma, houve mais de uma 
região dolorosa por trabalhador. Prevaleceu a região lombar (31%), 
seguida pela região cervical (22%), membros inferiores (19%), pu-
nho (10%). Os ombros e a região torácica também foram citados 
como locais de desconforto (9%) (Tabela 1). 

Tabela 1. Região anatômica com maior prevalência de dor dos traba-
lhadores da indústria têxtil.

Região %

Lombar 31

Cervical 22

Membros inferiores 19

Punho 10

Torácica 9

Ombros 9

Vinte e quatro por cento dos trabalhadores referiram dor nas dife-
rentes regiões do corpo. De acordo com a avaliação da dor, pode-se 
inferir que 88% (n=23) relataram alguma queixa de dor. A inten-
sidade da dor verificada por meio da EAV variou entre 2 e 8 com 
média de 4,8±2,4, a região que obteve maior intensidade na dor foi 
a região dos ombros (EAV=6,6) seguida pela região lombar e cervical 
(EAV=6), a região de menor dor foi o punho (EAV=5) (Tabela 2).

Tabela 2. Intensidade de dor avaliada por meio da escala analógica 
visual 

Região EAV

Ombros 6,6

Lombar 6

Torácica 6

Cervical 5,4

Membros inferiores 5,3

Punho 5
EAV = escala analógica visual. 

DISCUSSÃO

A dor é uma experiência individual desagradável e multidimensio-
nal, causa afastamento das atividades ocupacionais e piora a qualida-
de de vida do individuo. É um dos principais fatores de afastamento 
de atividades laborais causando limitações9,10.
O perfil encontrado no estudo demonstra a prevalência de mulheres 
entre os trabalhadores de indústria têxtil com faixa etária entre 30 e 
49 anos. Resultados semelhantes foram encontrados em outros es-
tudos5,11. Como foi percebido, houve prevalência de dores na região 
da coluna (cervical, torácica, e lombar) queixa comum em trabalho 
estático com rotação, inclinação lateral e má postura, onde a coluna 
sofre uma sobrecarga. Isso pode estar relacionado às condições ina-
dequadas de trabalho, quando os movimentos repetitivos acarretam 
distúrbios musculoesqueléticos, desconforto e dor12,13. 
Um estudo mostrou que as atividades realizadas de maneira seden-
tária causam dores e desconfortos musculares; ao observar as ativida-
des exercidas na indústria têxtil é possível perceber o grande período 
em que os trabalhadores permanecem em posições estáticas, contri-
buindo para o aparecimento de queixas14. 
Em trabalhos realizados sobre o risco ergonômico, as regiões mais 
afetadas foram a coluna lombar e o punho, sendo os mais expos-
tos ao alto risco, o que corrobora o presente estudo15. Em mulheres 
costureiras existe grande prevalência de dor lombar, principalmente 
quando relacionada ao sedentarismo, postura sentada e fatores psi-
cossociais como isolamento e depressão16.
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As LER/DORT são comuns na indústria têxtil e alguns fatores con-
tribuem para o adoecimento dessa população. Os principais riscos 
físicos são as posturas inadequadas, trabalhos em pé, repetitividade 
de movimentos e aspectos ambientais desfavoráveis e os fatores de 
risco organizacionais, tais como ritmo intenso de trabalho, fragmen-
tação e invariabilidade das tarefas, inexistência de pausas e impossi-
bilidade de comunicação com os colegas17. Um estudo que avaliou 
192 trabalhadores envolvidos no processo de produção de uma in-
dústria têxtil localizada no sul do Brasil identificou a associação sig-
nificativa entre a profissão e dor osteomuscular na região cervical, no 
antebraço e na região dorsal do corpo do trabalhador, relacionando 
a alta frequência de dor osteomuscular com a dinâmica de trabalho 
e com as condições do ambiente laboral18.  
A presença de dor é uma das expressões do elevado custo humano 
derivado das condições do trabalho. As pessoas estão trabalhando 
com dor e a demora em procurar ajuda médica é adiada até a incapa-
cidade se instalar e impedi-las de prosseguir na atividade exercida17. 

CONCLUSÃO

O presente trabalho mostrou que uma grande parcela dos trabalha-
dores da indústria têxtil relataram dores ocupacionais. A região com 
maior incidência de queixas foi a coluna lombar e a maior intensida-
de de dor referida foi a região dos ombros.
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